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Londres, Reino Unido, 12 de janeiro de 2011 – A crise financeira reduziu a capacidade do

mundo de lidar com choques. A severidade e a frequência dos riscos para a estabilidade econômica

global cresceram enquanto a capacidade dos sistemas de governança global de enfrentar esses

riscos estagnou.  Essas são as conclusões da sexta edição do relatório Riscos Globais 2011 do World

Economic Forum, lançado hoje.

“Os sistemas do século 20 não conseguem administrar os riscos do século 21; precisamos de novos

sistemas em rede capazes de identificar e resolver riscos globais antes que se tornem crises

globais,” afirma Robert Greenhill, Managing Director e Chief Business Office do World Economic

Forum.

Aspectos específicos, como a disparidade global e as falhas da governança global estão moldando a

evolução de muitos outros riscos mundiais e reduzem a nossa capacidade de enfrentá-los. A

interconexão e complexidade dessas questões levam à consequências imprevistas, e, com

frequência, os mecanismos tradicionais de responder a esses riscos simplesmente transferem os

riscos para outras partes interessadas ou áreas da sociedade.

Combinando metodologias de pesquisa quantitativa e qualitativa, Riscos Globais 2011 revela três

principais grupos de riscos que estão criando grandes problemas para a próxima década:

• Riscos Macroeconômicos: a crise financeira global nasceu de fraquezas estruturais de longo prazo

da economia global.  Os desequilíbrios macroeconômicos, as crises fiscais em economias

desenvolvidas, imensos prejuízos sociais e mercados financeiros enfraquecidos representam um eixo

complexo de riscos econômicos. O endividamento causado pela crise reduziu a capacidade de

enfrentar choques futuros a níveis extremamente baixos. “Na maioria dos países industrializados as

atuais políticas fiscais não são sustentáveis. Na ausência de correções estruturais mais profundas,

enfrentamos um risco muito alto de calotes em dívidas soberanas”, explica Daniel M. Hofmann,

Economista Chefe da Zurich Financial Services. Christian Mumenthaler, Chief Marketing Officer,

Resseguro e Membro do Conselho Executivo da Swiss Re, da Suíça, comentou que: “As despesas no

longo prazo que carecem de recursos, criadas pelo envelhecimento da população, sinalizam o

crescimento contínuo das pressões fiscais. É somente com a adoção de parcerias público-privadas

que podemos garantir uma resolução para os desafios financeiros associados a esse fenômeno e

assegurar que a questão de maior longevidade continue sendo uma tendência positiva para a

sociedade.”

• O mercado paralelo: um número maior de Estados frágeis e fracassados, o crescimento do

mercado negro, o crime organizado e a corrupção representam um eixo de risco criminal. Um mundo

em rede, falhas de governança e desequilíbrios econômicos criam oportunidades para o crescimento

da ilegalidade. Em 2009, o valor do comércio ilegal no mundo foi estimado em US$ 1,3 trilhão e está

crescendo. Esses riscos criam custos muito altos para atividades econômicas legítimas, enfraquecem

Estados, ameaçam oportunidades de desenvolvimento, desmoralizam a lei e mantêm países em um

ciclo de pobreza e instabilidade. Precisamos de cooperação internacional efetiva com urgência. 

• Crescimento limitado por recursos: o mundo enfrenta limites rígidos em relação à água, alimentos

e a energia. O crescimento da população e o consumo, junto com as mudanças climáticas, criam
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esse desafio enquanto as ligações entre essas questões dificultam uma reação. Grande parte das

intervenções simplesmente criam problemas novos e piores ou transferem o risco para uma outra

área.  A escassez de recursos básicos deve criar mais conflito entre os grupos sociais, as nações e as

indústrias que precisam deles. “A demanda por alimentos, água e energia está crescendo em dois

dígitos. Mesmo assim, déficits fiscais crônicos estão ameaçando investimentos importantes em

infra-estrutura para aumentar a disponibilidade e o acesso a esses recursos. A escassez resultante é

uma ameaça para a prosperidade global”, afirma John Drzik, Presidente e CEO do Oliver Wyman

Group (Marsh & McLennan Companies).

Além desses três grupos, o relatório Riscos Globais 2011 identifica cinco riscos emergentes:

Segurança de redes: a nova fronteira para o controle da informação, desde hackers até falhas

de serviços em grande escala e a possibilidade de ciberataques entre países.

Alto crescimento populacional: em países frágeis e com poucos recursos, o crescimento da

população deve levar a “bombas populacionais”, maior violência e ao colapso de estados.

Escassez de recursos: as limitações nas áreas de commodities, água e energia criam limites

para o crescimento e criam pontos de conflito.

Redução da globalização: com a crescente desigualdade econômica, uma reação populista

contra a globalização pode romper a integração econômica e política.

As ameaças de armas nucleares e biológicas: representam uma preocupação renovada para um

mundo frágil.

Nesse contexto, o World Economic Forum planeja o lançamento de uma nova Rede de Resposta ao

Risco durante a Reunião Anual 2011 do World Economic Forum, em Davos-Klosters, na Suíça, que

será realizada entre os dias 26 e 30 de janeiro.  A nova rede deve criar uma nova abordagem para

lidar com os riscos complexos enfrentados pelos líderes e permitir que capturem o lado positivo

desses riscos.

 “Se os líderes empresariais e tomadores de decisões conseguem superar a tendência

comportamental de adotar soluções imediatas e de curto prazo e começam a pensar no longo prazo,

isso será um grande passo no sentido de adotar uma atitude condizente com a maior complexidade

e interconexão dos riscos globais”, afirma Howard Kunreuther, Diretor Conjunto do Wharton Risk

Management and Decision Processes Center. 

Publicado em cooperação com a Marsh & McLennan Companies, a Swiss Reinsurance Company,

Wharton Center for Risk Management e Zurich Financial Services, o relatório Riscos Globais 2011

representa a experiência de 580 profissionais de vários grupos e regiões que responderam à

Pesquisa de Riscos Globais 2010 do World Economic Forum, mensurando a percepção da

probabilidade de risco, seu impacto e suas interconexões em relação a 37 riscos globais em um

prazo de 10 anos.  Os resultados da pesquisa são incluídos no relatório. Riscos Globais 2011 também

analisa uma série de riscos emergentes e resultados atípicos do cenário de risco global desse ano

que podem nos surpreender no futuro.

Notas aos Editores 

Para mais informações sobre Riscos Globais 2011, entre em contato com:

Richard Elliott, Diretor Associado, World Economic Forum +41

(0)79 201 8127 ou richard.elliott@weforum.org 

Mani Pillai, Zurich Financial Services, Chefe de Mídia do Grupo,

Reino Unido, +44 20 7648 3933 ou mani.pillai@uk.zurich.com 

Simone Lauper, Swiss Re Media Relations, Chefe de Relações

com a Mídia, Zurique, Suíça, +41 (0)43 285 2271 ou simone_lauper@swissre.com 

Jason Groves, Chefe de Relações Estrangeiras, Europa, Marsh &

McLennan Companies, Reino Unido, + 44 20 7357 1455 ou jason.groves@marsh.com

Peter Winicov, Diretor Associado Sênior, Wharton

Communications, The Wharton School, +1 215 746 6471 ou winicov@wharton.upenn.edu
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Assista a uma apresentação de Riscos Globais 2011 

e faça perguntas aos

profissionais a 15h30 CET, no

dia 12 de janeiro: http://scpro.streamuk.com/uk/player/Default.aspx?g=21ddc642

Para saber mais sobre a Reunião Anual, visite http://www.weforum.org/annualmeeting

Faça perguntas aos membros do painel das coletivas da Reunião Anual no Livestream

(http://livestream.com/worldeconomicforum). Assista à coletiva de imprensa de Davos, no dia

19 de janeiro, às 11h00 CET.

Veja fotos da Reunião Anual no Flickr http://www.weforum.com/photos  

Seja fã do Forum no Facebook http://facebook.com/worldeconomicforum

Siga o Forum no Twitter: http://twitter.com/davos

The World Economic Forum is an independent international organization committed to improving the

state of the world by engaging leaders in partnerships to shape global, regional and industry

agendas. 

Incorporated as a foundation in 1971 and headquartered in Geneva, Switzerland, the World

Economic Forum is impartial and not-for-profit; it is tied to no political, partisan or national interests

(http://www.weforum.org). 
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